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1 INTRODUÇÃO1

Os estudos sobre as esferas profissionais e familiares surgiram pela primeira 
vez na literatura científica por volta dos anos 1960 com os trabalhos de Rapoport 
e Rapoport (1969). Esses estudos tornaram-se particularmente mais evidentes 
no contexto norte-americano, dadas às necessidades decorrentes do aumento 
da participação das mulheres no mercado de trabalho que, consequentemente, 
passaram a acumular o trabalho doméstico e familiar com o profissional (Domingos, 
2012).

Historicamente, os campos de trabalho e família foram pesquisados 
separadamente porque os homens assumiram o papel de ‘chefe de família’ e as 
mulheres o papel de ‘dona de casa’ e eram vistos como sistemas independentes 
(Clark, 2000). Por este fato, a literatura destaca que o tardio reconhecimento das 
questões sobre a conciliação entre trabalho, vida e família se deu justamente pela 
influência de vários fatores relacionados com a desigualdade de gênero (Andrade, 
2010; Santos, 2010).

Na década de 1970, investigações destacavam a separação entre a vida 
pessoal e a vida profissional era artificial, posto que, os papéis de vida tendem a 
articular-se entre si, promovendo fenômenos de conciliação de papéis. Essas 
pesquisas, contrariaram os conceitos culturalmente enraizados, de que o trabalho e 
a família eram vistos como domínios separados (Silva; Andrade, 2016).

Desde então surgiram inúmeras pesquisas a respeito da relação entre a 
vida pessoal e profissional de trabalhadores em diversas carreiras, sobretudo de 
professores (Near; Rice; Hunt, 1980; Sikes, 1985; Fessler; Christensen, 1992) e, 
especificamente, sobre professores de Educação Física (Santos; Bracht; Almeida, 
2009; Lynn; Woods, 2010; Farias; Nascimento, 2012; Woods; Lynn, 2014; Córdoba 
Jimenez, 2015; Silva et al., 2018; Bins et al., 2023), mesmo que de forma discreta.

Sikes (1985) desenvolveu o modelo organizacional a partir dos Ciclos Vitais 
dos professores, relacionando sua idade cronológica e as características presentes 
em cada fase, como por exemplo, entusiasmo com o início da carreira, a maternidade, 
a estabilidade financeira, a aposentadoria, entre outros. Para a autora, assim como 
qualquer outra pessoa, os professores estão sujeitos a mudanças biológicas e 
psicológicas, associadas ao crescimento etário e ao processo de como o docente é 
percebido pela sociedade. O primeiro ciclo descrito pela autora está entre os 21 e 27 
anos de idade, o segundo ciclo ocorre entre 28 e 33 anos de idade, o terceiro ciclo 
entre 30 e 40 anos de idade, o quarto ciclo entre 40 e 45 anos de idade, e por fim, o 
quinto ciclo, entre os 50 e 55 anos de idade ou mais.

Pautada na mesma relação entre as esferas pessoais e profissionais, o 
modelo desenvolvido pelos Fessler e Christensen (1992) compreende o professor 
em ciclos ao longo de toda a carreira docente, sendo eles: Estágio de Pré-Serviço, 

1 O artigo é desdobramento de: FAVATTO, Naline Cristina. Ciclos de vida dos professores de Educação Física. 
2022. 220 f. Tese (Doutorado em Educação Física) Centro de Educação Física e Esporte – Universidade Estadual 
de Londrina, Londrina, 2022.
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Estágio de Indução, Estágio de construção de competências, Estágio de Entusiasmo 
e Crescimento; Estágio de estabilidade na carreira e Estágio de Frustração na 
Carreira. Para os autores a carreira é cíclica, fluindo desde a formação inicial até 
a saída da carreira e são afetados por vários elementos, tanto em sua vida pessoal 
quanto em seu ambiente de trabalho.

De fato, Near, Rice e Hunt (1980) relataram sobre a tênue relação entre vida, 
família e profissão, na perspectiva de separação das esferas, sendo que os autores 
observaram, ao menos, três mecanismos: o mecanismo da segmentação que defende 
a separação entre o trabalho e a vida familiar; o mecanismo de compensação, no 
qual se procura equilibrar os fracassos ou menor satisfação com um dos domínios 
de vida com o aumento da participação na outra esfera; e um processo de influência 
recíproca denominado de transbordamento que corresponde a uma transferência de 
atitudes e de comportamentos de um papel para outro. Ainda acerca dessa questão, 
os autores relataram que a tentativa de separação de atitudes e comportamentos nas 
esferas pessoal e profissional dificilmente acontece.

Acerca das interferências e conciliações da vida pessoal e profissional de 
professores de Educação Física, pesquisas nacionais e internacionais também 
constataram que fatores e acontecimentos pessoais e profissionais refletem sobre 
essas mesmas esferas tanto de forma positiva quanto negativa. As experiências, 
crenças e mudanças de direção pessoal do educador contribuem simultânea e 
sinergicamente para o desenvolvimento de sua identidade pessoal e profissional 
(Lynn; Woods, 2010; Farias; Nascimento, 2012; Woods; Lynn, 2014; Córdoba 
Jimenez, 2015; Silva, et al., 2018; Bins et al., 2023).

Para Farias e Nascimento (2012), não é possível separar a vida pessoal da 
vida profissional do docente, visto que, ao longo da carreira, o professor concretiza 
no seu cotidiano crenças pessoais decorrentes da sua formação profissional, das 
relações interpessoais e da sua experiência de vida. Dentro desse contexto, os 
aspectos familiares e pessoais surgem como mecanismos que interferem tanto de 
forma positiva quanto negativa na trajetória docente.

Diante do exposto, com o intuito de contribuir para a ampliação dos estudos 
relacionados à temática, o ensaio tem por objetivo compreender a relação entre a 
vida pessoal e a vida profissional dos professores de Educação Física, considerando 
a conciliação entre elas e as possíveis interferências. Para isso, este ensaio foi 
organizado em quatro partes: a primeira destaca, de modo geral, a relação entre 
a vida pessoal e a vida profissional pela ótica do equilíbrio e do conflito; a segunda 
apresenta uma discussão sobre o conflito entre trabalho e família considerando os 
gêneros; a terceira e a quarta parte foram provenientes das discussões encontradas 
ao longo do texto, os quais abordam a Satisfação no Trabalho e a Síndrome de 
Burnout.

1.1 VIDA PESSOAL E VIDA PROFISSIONAL: EQUILÍBRIO E CONFLITO

A partir da análise da literatura investigada pode-se verificar duas vertentes 
sobre a integração das esferas trabalho e vida pessoal, uma que sugere que a 
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integração entre as esferas pode ocorrer quando uma delas é prazerosa e interfere 
positivamente sobre outra esfera e, outra, que considera que a relação entre as 
esferas é orientada pela ótica do conflito (Grady, Mccarthy, 2008).

A vertente pautada na integração destaca que o senso de equilíbrio está 
ancorado nas escolhas que o indivíduo faz em relação ao tempo que é destinado às 
esferas do trabalho e da vida. Este equilíbrio envolve o tempo destinado para diversas 
esferas como o trabalho, a vida pessoal, a vida espiritual e a quantidade de tempo 
alocada para si e para os outros (Chalofsky, 2003). Isto posto, conforme mencionado 
por Grzywacz (2000), o equilíbrio pode ser alcançado quando o indivíduo se sente 
realizado em uma das esferas e essa realização influencia a outra de forma assertiva.

A partir disso, um fator importante que deve ser considerado é o significado que 
as pessoas atribuem a vários papéis, como o trabalho e a família, que depende do que 
é relevante para seus próprios valores e crenças, assim como as escolhas realizadas 
sobre quanto tempo se destina em cada domínio. Esses fatores determinam como 
eles gerenciam as demandas das diferentes esferas e como eles integram essas 
esferas com êxito para alcançar significado em nível pessoal e profissional (Grady; 
Mccarthy, 2008).

Pautado nesse entendimento, Chalofsky (2003) teorizou o conceito de 
‘trabalho significativo’ que apresenta uma estrutura teórica para entender a integração 
da vida pessoal e profissional. O conceito sugere um estado inclusivo de ser, que dá 
essência à vida do indivíduo levando a um sentimento de satisfação. É a maneira 
como o indivíduo expressa o significado e o propósito de sua vida por meio das 
atividades laborais, que abrangem a maior parte do seu tempo. Diante disso, um 
trabalho significativo pode ser um incentivador para o cumprimento do propósito de 
vida de uma pessoa (Grady; Mccarthy, 2008).

Para Chalofsky (2003) os três fatores promotores do trabalho significativo, que 
compreende a totalidade integrativa são: o senso de si, o trabalho em si e o senso de 
equilíbrio. O senso de si está relacionado ao fato de o indivíduo trazer o seu próprio 
eu (mente, corpo, emoção, espírito) para o trabalho. Sobre reconhecer e desenvolver 
o seu potencial e acreditar que é possível alcançar o que se almeja. O trabalho em 
si, se refere à oportunidade de realizar seus propósitos e os de alguém através do 
trabalho, envolvendo o desafio, a criatividade, o aprendizado, o crescimento contínuo 
e a autonomia. Trata-se de trabalhar e crescer como um processo sem fim.

Por fim, o senso de equilíbrio envolve o equilíbrio entre vida pessoal e vida 
profissional, entre o eu espiritual e o trabalho, e o equilíbrio de dar para si mesmo e 
para o outro. Diz respeito às escolhas que são feitas entre o tempo gasto no trabalho, 
em casa, com a família e em atividades prazerosas, de modo que nenhuma área de 
nossas vidas é tão dominante que deixamos de valorizar as outras áreas (Chalofsky, 
2003).
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Figura 1 - Totalidade Integrativa para o Trabalho Significativo

Senso de si

Trabalho em si Senso de equilíbrio

Totalidade
Integrada

Fonte: Adaptado de Chalofsky (2003)

O autor acrescenta que, dedicar-se exclusivamente ao trabalho e destinar 
pouco tempo para o lazer e à diversão leva ao estresse, ocasionando perdas em 
nossa saúde, vida familiar e social. Além de que, é preciso reservar um tempo para si, 
pois, geralmente, o indivíduo tende a se preocupar mais com o trabalho remunerado 
(Chalofsky, 2003).

É importante mencionar que nenhum dos fatores são independentes ou são 
mais importantes que o outro, uma vez que o trabalho significativo requer a interação 
de todos esses elementos. Para Chalofsky (2003) o que é realmente significativo é 
que esses fatores agregados representam um nível de motivação mais profundo do 
que os valores intrínsecos tradicionais de uma sensação de satisfação e orgulho de 
terminar uma tarefa e receber elogios de um superior. Acerca dessa relação, Grady e 
McCarthy, (2008) destacaram que existem muitos fatores de nível particular e pessoal 
que influenciam a capacidade de lidar com várias demandas ao longo da vida e que 
precisam ser investigadas e consideradas.

Em contrapartida, a outra vertente e que se faz presente em grande parte dos 
estudos acerca da relação entre as esferas pessoais e profissionais é baseada na 
perspectiva do conflito (Super 1980; Kirchmeyer, 1992; Parasuraman; Greenhaus, 
2002; HILL, 2005). O conflito é caracterizado quando os papéis pessoais e profissionais 
são considerados incompatíveis. Isso é, quando a pressão gerada no desempenho 
de um dos papéis dificulta o cumprimento das exigências do outro papel (Greenhaus; 
Beutell, 1985).

Conforme evidenciado por Voydanoff (2002), os conflitos decorrem das 
pressões simultâneas da esfera profissional e familiar que torna a articulação dos 
papéis difícil ou mesmo inconciliável. Dessa maneira, quanto maior for a acumulação 
de papéis, maiores serão os riscos de incompatibilidade entre estes. Como resultado, 
poderá ser vivenciado maior conflito pelos indivíduos, levando a dificuldades de 
cumprimento adequado de um ou mais papéis.

Considerando essa temática, Greenhaus e Beutell (1985) descreveram 
a existência de três tipologias de conflito: o conflito baseado no tempo; o conflito 
baseado na tensão; e o conflito baseado no comportamento. O conflito baseado no 
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tempo assume que os múltiplos papéis competem em termos de tempo, de modo 
que, o tempo despendido em um papel tem um impacto negativo na disponibilidade 
de tempo para o outro papel. O conflito baseado na tensão ocorre quando a pressão 
de um papel afeta negativamente o outro. Assim, os papéis só são considerados 
conflituosos quando a pressão gerada no desempenho de um dos papéis dificulta 
o cumprimento das exigências do outro. Por outro lado, o conflito baseado no 
comportamento corresponde a padrões de atuação específicos de um determinado 
papel que pode ser contrário às expectativas comportamentais de outro papel.

Para Kossek e Ozeki (1998), a percepção de conflito de papéis se efetua 
através de sentimentos de invasão da vida profissional na vida familiar. Sobre essa 
invasão, estudos apontaram diversas consequências, como a insatisfação com o 
trabalho (Adams; King; King, 1996), o desejo de abandonar a carreira (Greenhaus; 
Parasuraman; Collins, 2001), o fraco compromisso organizacional, o baixo 
desempenho profissional e o estresse (Frone; Yardley; Markel, 1997). Observa-se o 
descuido com o próprio bem-estar e com a família, diante da falta de tempo (Bailyn; 
Drago; Kochan, 2001), além da absorção dos efeitos negativos do trabalho para a 
vida pessoal, como a falta de energia, o mau-humor e o cansaço.

O fato de as pessoas desempenharem vários papéis, em vários locais, 
significa que os papéis de ocupação, família, comunidade e lazer têm impacto entre 
si. O sucesso em um papel facilita o sucesso em outros, assim como as dificuldades 
em um papel provavelmente levarão a dificuldades em outro. Além disso, os papéis 
desempenhados aumentam e diminuem em importância, conforme a fase da vida 
em que uma pessoa se encontra, de acordo com o aumento da idade (Super, 1980).

No campo da Educação Física, Farias e Nascimento (2012) destacaram que 
a ação do docente de levar sua profissão para casa gera prejuízos na rotina diária 
e uma descontinuidade/continuidade da carga de trabalho para outros turnos. As 
pressões geradas no trabalho, como a cobrança por um elevado desempenho, a 
competitividade e as dificuldades de relacionamento interpessoal geram irritabilidade 
e fadiga. Sintomas estes que afetam diretamente a vida pessoal (Andrade, 2015). 
Ademais, as expectativas criadas diante do alto envolvimento físico e psicológico dos 
professores podem gerar tensão e, consequentemente, dificuldades de conciliação 
trabalho-família-vida pessoal (Voydanoff, 2002; Bins et al.; 2023), assim como níveis 
mais elevados de estresse principalmente pelas mulheres (Guerreiro; Carvalho, 
2007).

Nessa perspectiva, é importante salientar que o inverso também pode ocorrer, 
quando os problemas familiares afetam o desempenho profissional (Andrade, 2011), 
levando o trabalhador ao absentismo, a desmotivação, ao declínio da produtividade 
e ao déficit do desempenho (Bailyn; Drago; Kochan, 2001; Casaca, 2014; Andrade, 
2015). Todavia, existe uma grande escassez de pesquisas sobre as questões 
pessoais que podem interferir no trabalho do professor, de maneira específica do 
docente de Educação Física.

Apenas alguns estudos puderam nos amparar até aqui, sendo o principal 
deles a discussão acerca do impacto da maternidade sobre a vida profissional das 
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professoras de Educação Física. As pesquisas de Betti e Mizukami (1997) e Lynn e 
Woods (2010) evidenciaram um sentimento de frustração e insegurança vivenciados 
pelas docentes após o retorno da licença maternidade, levando à queda de rendimento 
em seu trabalho.

Dado os achados tanto nas diferentes áreas de atuação profissional quanto 
na Educação Física, observou-se a intensa participação das mulheres nestas 
pesquisas, posto que, a conciliação entre as esferas pessoais e profissionais se 
tornam mais conflituosas para elas devido às tarefas domésticas e familiares. Por 
este motivo, realizou-se uma imersão de maneira específica acerca das discussões 
entre os conflitos pautados no gênero.

1.2 GÊNERO E OS CONFLITOS ENTRE O TRABALHO E A FAMÍLIA

Os primeiros estudos sobre as relações trabalho e família direcionam-se 
para os efeitos negativos do conflito entre papéis, principalmente para as mulheres 
(Andrade; Fontaine, 2011). Diante do aumento da participação feminina, duas a três 
décadas atrás, Grady e Mccarthy, (2008) apontaram que as organizações passaram 
a empregar um número significativo de mulheres de meia-idade e meio de carreira. 
Este aumento da força de trabalho feminina, especialmente para mulheres em idade 
fértil, foi acompanhado por desafios crescentes no gerenciamento de tempo, papéis 
e responsabilidades (Fine-Davis et al., 2004; Marcinkus; Hamilton, 2006).

Para Greenhaus e Powell (2003), casa e trabalho são duas forças em colisão, 
que muitas vezes pode levar ao desequilíbrio, em que as mulheres, sendo as principais 
cuidadoras de suas casas, de seus filhos e seus pais, apresentam dificuldade em 
conciliar vida profissional e pessoal para alcançar a satisfação no desempenho destes 
papéis (Auster, 2001). De acordo com Farias e Nascimento (2012) a feminização 
da docência pode ser compreendida como um dos elementos que impulsionam, de 
maneira oculta, a divisão entre a vida profissional, familiar e amorosa.

A perspectiva do conflito se torna mais latente, considerando o gênero feminino, 
uma vez que a divisão desigual nas tarefas domésticas e nas responsabilidades 
familiares tem causado sentimentos de sobrecarga e baixa percepção de justiça na 
divisão do trabalho que afetam, sobretudo as mulheres (Araújo; Scalon, 2005; Matias; 
Andrade; Fontaine, 2011; Andrade; Bould, 2012; Andrade; Mikula, 2014).

Além disso, Farias e Nascimento (2012), acrescentaram que os conflitos 
familiares e a cultura do trabalho apresentam significativa diferença entre homens e 
mulheres. Os autores identificaram que professores de Educação Física que são pais 
apresentam maiores conflitos familiares e profissionais, do que os docentes que não 
são pais. Também no campo da Educação Física, observou-se que o casamento e 
o nascimento dos filhos influenciam na trajetória profissional (Betti; Mizukami, 1997; 
Lynn; Wood, 2010; Silva et al.; 2018; Bins et al.; 2023). Assim, os limites da esfera 
familiar são mais flexíveis em relação ao trabalho quando os indivíduos não possuem 
filhos ou quando eles já são autônomos.
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Outro ponto importante destacado por Santos e Gonçalves (2013/2014), 
Guerra (2016) e Bins et al. (2023) acerca dos conflitos está relacionado, também, 
aos filhos pequenos, sendo um fator que fomenta as diferenças de gênero. Guerra 
(2016) menciona que apesar de existir apoio do cônjuge, os conflitos que surgem da 
relação trabalho-família prendem-se à existência de filhos e à falta de disponibilidade 
gerada pela responsabilidade de cuidar dos menores.

De fato, as mulheres convivem com diversos conflitos de vida, à medida que 
crescem na carreira escolhida, enquanto os esforços para conciliar as necessidades 
de seus filhos e as expectativas de desempenho organizacional colidem (Auster, 
2001; Bins et al.; 2023). O estudo de Betti e Mizukami (1997) apontou que as 
professoras de Educação Física com filhos apresentaram maior ansiedade e desejo 
de retornar para casa quando estão em seu ambiente de trabalho, além do desejo 
de exonerar ou reduzir sua carga horária de trabalho após o nascimento dos filhos 
(Favatto; Both, 2023).

Acerca desta divisão de papéis, mesmo que o homem tenha passado a 
participar mais das tarefas da casa, ela ainda permanece desigual, ocasionando a 
sobrecarga nas mulheres. Para mais, ao analisar o tempo de trabalho remunerado e 
não remunerado, constata-se que as mulheres trabalham diariamente, pelo menos 
mais uma hora quando comparadas aos homens, decorrente da divisão assimétrica 
das tarefas de cunho pessoal (Perista et al., 2008). Sobre essa lógica, Santos (2008) 
destacou a importância da análise de gênero na compreensão das diferenças na vida 
familiar e conjugal, pois essas desigualdades influenciam o percurso profissional das 
mulheres e dos homens.

Neste cenário, homens mais jovens tendem a reconhecer a divisão assimétrica 
do trabalho doméstico quando comparado às mulheres. Todavia, ainda é muito 
compartilhada por homens e mulheres uma ideologia de gênero tradicional na divisão 
do trabalho (Guerra, 2016). Sobre tais questões, Baldaia (2017) enfatizou que apesar 
do intenso empenho das mulheres de corresponderem às exigências profissionais 
e familiares, é importante não compreender apenas como uma temática puramente 
feminina. A visão masculina tradicional, de que o homem é o principal provedor 
econômico, se demonstra, muitas vezes, incompatível com o seu desejo de dedicar 
mais tempo à família. Este fato, pode ser observado em estudos em que os homens 
afirmam sofrer discriminação e censura quando relatam o desejo de assumir mais 
responsabilidades familiares (Monteiro; Domingos, 2013; Silva; Andrade, 2016).

Essa desigualdade e sobrecarga no desempenho das tarefas familiares e 
profissionais, poder gerar tanto conflitos familiares, como de origem laboral. Tais 
conflitos atrelados ao intenso cotidiano escolar, pode interferir diretamente na 
percepção de satisfação do professor em sua atuação docente.

1.3 SATISFAÇÃO NO TRABALHO

O ensino está alinhado dentro de uma complexa ecologia de pessoas, 
políticas, sistemas, práticas e normas sociais. Como parte do complexo sistema da 
escola e do ensino, os professores têm que lidar com as expectativas e demandas 
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que são feitas deles e sobre eles por várias partes interessadas (Tan, Chang, Teng, 
2015). As responsabilidades e as exigências sobre os educadores ocorrem diante 
da rápida transformação no contexto social, nos últimos anos. Ao passo que o 
papel do professor tem se modificado, na tentativa de atender às expectativas e às 
necessidades da sociedade atual (Carlotto; Câmara, 2004).

Tang, Chang e Teng (2015) nos apresentaram reflexões importantes a respeito 
dessas transformações, ao passo que se espera que os professores ensinem a 
criança, forneçam o currículo, compreendam as políticas e normas institucionais, 
trabalhem com os pais para ajudá-los a compreender o seu filho e a escola, e 
promovam práticas inovadoras que se adequem ao cenário social em constante 
mudança. Essa lista de demandas é exaustiva e, muitas vezes, é difícil quantificar o 
que um professor precisa fazer ou, até mesmo, apenas descrever o leque de tarefas 
que um professor necessita realizar.

Entre a nocividade do trabalho desencadeada pela forma como ele está 
organizado e a forma como cada sujeito reage às condições que lhes são dadas 
e ou impostas, há todo um campo de fatos e possibilidades a serem investigadas. 
Por esse motivo, é preciso compreender como tais condições refletem de maneira 
específica para cada indivíduo, posto que, as relações são múltiplas, variadas e 
singulares (Silva et al., 2018).

O trabalho desempenha papel proeminente em nossas vidas, pois, ocupa mais 
tempo que qualquer outra atividade e fornece a base econômica para nossa vida 
(Koustelios, 2001). Acerca dessa questão, Walton (1973) enfatizou que a importância 
atribuída ao trabalho se dá pela quantidade de tempo despendida pelo indivíduo para 
a atividade laboral. Tal fato interfere diretamente na forma como os indivíduos se 
relacionam com o meio em que vivem.

Os indivíduos, atualmente, estão em busca de mais qualidade de vida, e a 
satisfação profissional é fundamental para alcançá-la, visto que, as alterações no 
trabalho estão conectadas com mudanças mais gerais de vida (Moreira, 2003). Nas 
pesquisas voltadas à Educação, são vários os autores que abordam as dimensões 
referentes à satisfação no trabalho. Por exemplo, Spector (2002) relacionou a 
satisfação profissional com a satisfação na vida e elenca três hipóteses sobre as 
suas influências, sendo elas: a hipótese da contaminação, que afirma que problemas 
e insatisfação no trabalho podem afetar a satisfação em casa, assim como o seu 
inverso. A hipótese da compensação, que diz que a insatisfação em uma área da vida 
seria compensada em outra e a hipótese da segmentação, que traz que a satisfação 
em uma área não tem relação com a satisfação em outra.

Sobre esse tocante, Kohn e Schooler (1973) pontuaram que a insatisfação 
com o trabalho está relacionada à alienação e a insatisfação com outras esferas da 
vida. Assim, a insatisfação em uma área pode ocasionar um desequilíbrio entre o 
trabalho e as outras áreas da vida (Moreira, 2003). Esses achados vão ao encontro 
da pesquisa de Folle et al. (2009) ao mencionar que a carreira docente é marcada por 
entraves e conquistas que refletem no ambiente profissional, e em como o docente 
encontra-se na busca por realização profissional e pessoal.
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Destaca-se que o modelo teórico mais utilizado para compreender a qualidade 
de vida no trabalho foi criado por Walton (1973, 1974), o qual busca compreender 
a satisfação do trabalhador por meio de oito categorias conceituais: venda de força 
de trabalho; condições de trabalho; autonomia no trabalho; progressão na carreira; 
integração no ambiente de trabalho; leis e normas do trabalho; equilíbrio de tempo 
dedicado ao lazer; e trabalho e a relevância social do trabalho.

Ao avaliar a realidade de professores de Educação Física brasileiros, 
Both et al. (2017) identificou os seguintes aspectos que permeiam a satisfação 
profissional: remuneração adequada; condições no trabalho; autonomia; progressão 
na carreira; integração social; leis trabalhistas; autopercepção de relevância do 
trabalho desempenhado. Para Nascimento et al. (2016) a satisfação no trabalho 
pode ser entendida como resultado de análises individuais referentes aos aspectos 
profissionais e apresenta alguns fatores decisivos, como: carga de trabalho, salário, 
organização, chefia, colegas, natureza do trabalho, condições físicas do ambiente 
laboral e desenvolvimento/crescimento pessoal.

Além disso, Vredenburgh e Sheridan (1979) mencionaram que a satisfação com 
a vida é uma construção do conceito sobre a satisfação com os domínios específicos, 
tais como as experiências no trabalho e a família. Essa associação e influência de 
uma esfera da vida sobre outra está relacionada, também, aos fatores individuais 
e organizacionais, dentre eles: gênero; raça; idade; estado civil; educação; status; 
padrão socioeconômico; ocupação; nível hierárquico; supervisão; características do 
trabalho; importância do trabalho; e tamanho da comunidade.

Sobre as problemáticas profissionais que impactam negativamente a vida 
pessoal dos professores de Educação Física, e, consequentemente, a sua percepção 
de satisfação, destacam-se: o início da carreira docente, as questões curriculares e 
o status da disciplina (Templin et al., 1994; Lynn; Woods, 2010; Córdoba Jimenez, 
2015; Casey; Schaefer, 2016; Woods; Lynn, 2014; Favatto; Both, 2023).

Dentro da perspectiva do gênero, pesquisas apontaram que as professoras 
de Educação Física são menos satisfeitas com a profissão quando comparadas 
aos homens (Both et al., 2017; Silva et al., 2018; Franciosi; Vieira; Both, 2023). As 
mulheres apresentam níveis de satisfação no trabalho inferiores aos dos homens, 
uma vez que seus níveis de conflito trabalho-família são superiores. Ou seja, a 
interferência do trabalho na esfera familiar influencia de maneira negativa o nível 
de satisfação no trabalho das docentes (Araújo et al., 2003; Zibetti; Pereira, 2010; 
Lopes, 2015; Both et al., 2017). Mais uma vez, retomamos a ótica de que, pelo fato 
da divisão de tarefas não se estabelecer de forma homogênea, mulheres tendem a 
ter mais conflitos entre a relação trabalho e família, levando a maior insatisfação com 
o trabalho quando comparadas aos homens (Ergeneli; Ilsev; Karapinar, 2010).

Ponderando esses fatores, Robbins (1999) destacou que sobre a relação entre 
o estado civil e a satisfação, pesquisas apontaram que funcionários casados são 
mais satisfeitos com seus trabalhos, provavelmente devido ao fato de o casamento 
impor mais responsabilidades, tornando o trabalho mais valioso e importante. 
Além disso, Frazão (2016) ressaltou que o estado civil solteiro, separado ou viúvo 
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apresenta satisfação inferior, quando comparado a professores casados. Assim, a 
satisfação com o estado civil está positivamente relacionada com a satisfação com a 
vida (Vredenburgh; Sheridan, 1979).

Em complemento, Farias e Nascimento (2012) apontaram que a satisfação 
profissional está relacionada às variáveis familiares e pessoais. Dessa forma, 
influenciam no desenvolvimento da prática pedagógica dos professores de Educação 
Física, nomeadamente aqueles relacionados à saúde do profissional (Shigunov; 
Farias; Nascimento, 2002).

1.4 SÍNDROME DE BURNOUT

Como um ciclo, ao passo que o docente intensifica sua insatisfação com a 
profissão, problemas de saúde ocupacional podem surgir. Para Farias et al. (2008) a 
qualidade de vida e a saúde do docente interferem diretamente no processo ensino-
aprendizagem e na prática pedagógica. A rotina de trabalho e as pressões específicas 
da profissão são determinantes na aquisição de doenças relacionadas ao desgaste 
profissional e estresse.

Nos últimos anos, observa-se com maior intensidade diversos trabalhos em 
Educação e Educação Física que abordam as causas dos distúrbios generalizados 
na vida do professor (Moreira, et al., 2008; Valério, Amorim; Moser, 2009; Sinott et al., 
2014; Souza; Souto Filho, 2018; Franciosi; Vieira, Both, 2023). A necessidade de tais 
pesquisas reflete os achados de que a profissão docente, atualmente, representa um 
risco relativamente alto de Burnout comparado a outras profissões (Heus; Diekstra, 
1999; Maslach; Schaufeli; Leiter, 2001).

Acerca deste cenário, na Educação Física observa-se a utilização dos 
termos: “Síndrome de Burnout” (Codo, 1999), “mal-estar docente” (Esteve, 1999) e 
“Síndrome do Esgotamento Profissional” (Santini; Molina Neto, 2005; Santini, 2007). 
Destaca-se que os sentimentos de desilusão e desencantamento com a profissão 
são evidenciados e demonstra o quanto esse ofício é vulnerável ao mal-estar docente 
(Carlotto, Câmara, 2004).

Maslach, Jackson e Leiter (1996) apontaram que a Síndrome de Burnout 
é compreendida como uma síndrome psicológica em resposta a estressores 
interpessoais crônicos no trabalho delineado em três dimensões: exaustão emocional; 
despersonalização; e redução de realização pessoal. A exaustão emocional se refere 
à sensação de sobrecarga emocional, quando a energia e os recursos emocionais se 
esgotam devido ao contato diário com os problemas. Sobre essa dimensão, Wolpin, 
Burke e Greenglass (1991) abordaram que é considerada a principal característica 
do Burnout, apresentando relação com a motivação e a satisfação dos professores, 
além de seu entusiasmo (Kunter et al., 2011).

A dimensão despersonalização se caracteriza pelo desenvolvimento de 
sentimentos e atitudes negativas perante as demandas de trabalho. Já a dimensão 
redução de realização pessoal, interfere na capacidade de se relacionar com os 
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colegas de trabalho e compreender sua organização, fator este que tende a evoluir 
negativamente na atuação laboral (Maslach; Jackson; Leiter, 1996).

Para Gomes e Quintão (2011) a Síndrome de Burnout é caracterizada por 
problemas laborais de carácter psicossocial causada pelo estresse laboral crônico, 
nos quais se combinam variáveis de carácter individual, social e organizacional. 
Entendida como uma síndrome com conotações afetivas negativas que prejudicam 
os trabalhadores a diferentes níveis: pessoal; social; e laboral. Seu desenvolvimento 
está ligado a fatores internos, como por exemplo, os valores individuais e traços 
de personalidade e com fatores externos, ligado às estruturas organizacionais, 
ocupacionais e grupais. As autoras acrescentam que o Burnout é compreendido na 
atualidade, como um dos problemas laborais de carácter psicossocial mais importante.

O Burnout é o mediador entre as condições de trabalho e a satisfação com 
a vida (Demerouti et al., 2000), assim, quanto maior a exaustão emocional e menor 
a realização pessoal menor será a satisfação com a vida (Durán et al., 2005). Os 
estudos de Zellars, Perrewé e Hochwarter, (2000) e Zellars e Perrewé, (2001) 
apontam que quanto mais elevado é o neuroticismo e a exaustão emocional maior é 
o nível de despersonalização e menor é a realização pessoal do indivíduo.

Sobre essa temática, Maslach, Jackson e Leiter (1996) destacaram que a 
Síndrome de Burnout manifesta-se na profissão docente devido ao aumento da 
pressão, pela sociedade, para expandir a função de docente para além do ensino. 
O ambiente no qual o professor desenvolve as suas atividades didáticas pode ser 
considerado hostil, na medida em que o expõe a doenças do contexto laboral. A 
exposição a fatores como violência, pressões de pais, alunos indisciplinados e 
desinteressados em estudar e higienização do ambiente contribuem para aquisição 
e a consolidação dessas debilidades (Esteve,1999; Jesus, 2007).

Para Santos, Bracht e Almeida (2009), fatores como a mudança radical na 
relação entre professor e aluno, diante da falta de respeito para com o professor, 
que sofre agressões físicas e verbais, leva à insegurança no trabalho. Além da 
desresponsabilização da família na educação dos filhos, atribuindo à escola e 
aos professores responsabilidades educativas que pertencem à esfera familiar 
são consideradas como causadores do adoecimento no trabalho. Ademais, o fato 
de o professor lecionar em níveis de ensino inferiores, em escolas públicas, com 
uma maior distância entre a residência e o estabelecimento de ensino e com uma 
maior carga horária também parecem predispor os docentes ao desenvolvimento de 
Burnout (David; Quintão, 2012).

Outra questão relevante destacada por Peeters et al. (2005) refere-se às 
diferenças de gênero na relação entre as exigências do trabalho e da família, a 
interferência trabalho-família e o Burnout e verificaram que, nas mulheres, a interferência 
trabalho-família encontra-se mais correlacionada com o Burnout, enquanto nos 
homens são as exigências da família que se encontram mais correlacionadas com o 
Burnout. Além disso, a pesquisa observou que homens e mulheres experienciam o 
conflito trabalho-família/família-trabalho de formas diferentes.
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Pesquisas no campo da Educação Física apontaram que professores do gênero 
feminino são mais acometidas pela síndrome burnout (Valério, Amorim; Moser, 2009; 
Sinott et al., 2014; Souza; Souto Filho, 2018; Franciosi; Vieira, Both, 2023). Para 
Esteve (1999); Zibetti; Pereira (2010) e Both et al. (2017) a intensa rotina de trabalho 
do professor associado às tarefas domésticas e familiares tendem a impactar mais 
as mulheres levando ao adoecimento físico e mental. Ademais, esses problemas são 
agravados por aspectos profissionais negativos, como baixa remuneração, jornadas 
exaustivas, demandas que extrapolam o ambiente de trabalho, entre outros.

Tais reflexões tendem a levar à compreensão de que a relação entre 
vida pessoal e profissional e seus possíveis impactos e conflitos não podem ser 
considerados apenas na caracterização do trabalho exercido, posto que essas 
relações são experienciadas de maneiras distintas a depender principalmente de 
sua constituição familiar e gênero.

2 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao serem apresentados alguns elementos discutidos na literatura consultada 
sobre a relação entre a vida pessoal e a vida profissional, pode-se observar que ambos 
estão interligados, sendo a tentativa de pensá-los separadamente extremamente 
delicada. Além disso, notou-se que fatores como idade biológica, gênero e estado 
civil são fundamentais para a imersão e discussão acerca desta temática.

Os fatores e acontecimentos da vida pessoal e profissional dos professores 
podem interferir e influenciar ambas as esferas, sendo essa uma relação compreendida 
por duas vertentes, a ótica do equilíbrio entre os papéis e a ótica do conflito entre 
papéis. O conflito pode ser compreendido quando por diversos momentos, questões 
pessoais interferem em sua atuação laboral, ou quando os problemas advindos do 
ambiente escolar adentram na vida pessoal e familiar desses professores. Sendo a 
ótica do conflito mais observada e constante na vida de professores mulheres, devido 
à rotina no trabalho somada aos afazeres domésticos e à maternidade. Como um 
ciclo contínuo, esses conflitos são grandes propulsores de insatisfação no trabalho, 
estresse, cansaço, além da Síndrome de Burnout.

Acerca da relação de equilíbrio entre vida pessoal e profissional, a literatura 
apontou que ela se estabelece quando o tempo dedicado a uma esfera é proporcional 
à outra. Ademais, a teoria enfatiza que quando uma esfera é positiva ela tende a 
atuar positivamente nas demais esferas do indivíduo.

Sobretudo, evidenciou-se a escassez de investigações que abordem as 
questões pessoais que influenciam a carreira docente e as questões profissionais 
que influenciam a vida pessoal, não somente do campo da Educação Física, mas nas 
diferentes profissões. Posto que, grande parte das pesquisas apontaram os impactos 
da vida profissional apenas na ação docente e desconsideram os efeitos desses 
impactos sobre a vida pessoal do professor. Nessa perspectiva, sugere-se que as 
novas investigações busquem aprofundar-se nos papéis exercidos pelo professor, 
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considerando os fatores como idade, gênero e estado civil, a fim de compreender a 
relação entre vida profissional e pessoal e os conflitos existentes entre elas.
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ABSTRACT 
RESUMEN

Abstract: This essay reflects on the close relationship between the personal 
and professional lives of Physical Education teachers, considering the influences 
between the personal and professional spheres. It discusses the tensions arising 
from the work environment and the personal and family issues that interfere with the 
teaching career. From the textual search in national and international journals, two 
aspects were verified, both treating the professions in a broad sense, one based on 
the balance between the spheres and the other on the conflict. The lack of studies 
on the subject indicates the need and importance of considering both positive and 
negative factors, as well as the influences on the careers of Physical Education 
teachers. In this context, further investigations are essential, especially to deepen 
the relationship between work and personal life of Physical Education teachers.

Keywords: Teaching Career. Physical education. Personal life. Professional life.

Resumen: Este ensayo reflexiona sobre la estrecha relación entre la vida personal 
y profesional de los profesores de Educación Física, considerando las influencias 
entre el ámbito personal y profesional. El texto busca discutir las tensiones derivadas 
del ambiente de trabajo y las cuestiones personales y familiares que interfieren 
en la carrera docente. A partir de la búsqueda textual en revistas nacionales e 
internacionales, se constataron dos aspectos, que tratan las profesiones de manera 
amplia, uno basado en el equilibrio entre las esferas y otro en el conflicto. La falta 
de estudios sobre el tema indica la necesidad e importancia de considerar estos 
factores positivos y negativos, así como las influencias en la carrera del profesor 
de Educación Física. Ante esto, la continuidad de las investigaciones se vuelve 
primordial, especialmente para profundizar la relación entre el trabajo y la vida 
personal de los profesores de Educación Física.

Palabras clave: Carrera Docente. Educación Física. Vida Personal. Vida Profesional.
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